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Necessidades Nutricionais de Cães e Gatos 

Manoel Garcia Neto 

Introdução 

A preocupação em oferecer uma boa alimentação aos cães não é algo 

novo. Desde que foi firmada a bem-sucedida parceria entre homens e cães, que 

no início tinha como objetivo proteção e melhor sucesso nas caçadas, essa 

aproximação sempre se mostrou favorável para ambas as partes. 

Em relação aos gatos, seu relacionamento doméstico com os homens é 

também muito antigo, e bem registrado em gravuras e estátuas no Egito. 

Os tempos mudaram, mas a boa amizade e convivência entre homens e 

cães e gatos foram mantidas. 

Nos dias atuais, esses companheiros continuam fiéis, confiando até nas 

dietas adotadas e oferecidas por seus tutores. 

Entretanto, nutrir é mais que oferecer comida, pois nem sempre o alimento 

oferecido permite atender as exigências diárias em energia, proteína, minerais e 

vitaminas. 

Desta forma, essa amizade custou mudanças de hábitos 

comportamentais (sedentarismo, na maior parte das vezes) e nutricionais 

(exagero na alimentação), resultando em uma verdadeira epidemia de 

obesidade nesses animais de companhia. 
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Portanto, em respeito a esses amigos, temos que compreender e 

entender suas exigências nutricionais. 

Resumindo: “se entre amigos encontrei cachorros, entre cachorros (e 

gatos) encontrei-te amigo” 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Belmiro_Ferreira_Braga). Assim, temos que mostrar 

respeito nutricional por esses grandes camaradas. 

Então, não seremos mais donos, mas amigo de uma boa nutrição para 

esse parceiro, que apresenta exigências nutricionais que devem ser respeitadas 

e atendidas. 

Exigências e necessidades 

O NRC (National Research Council) é uma instituição com o propósito de 

orientação que atende também a nutrição animal. É tão respeitada que vários 

guias para orientação de dietas (FEDIAF-Europa, AAFCO-América do norte ou 

ABINPET-Brasil) adotam o NRC para cães e gatos 

(https://www.nap.edu/catalog/10668/nutrient-requirements-of-dogs-and-cats). 

Independente da sigla (FEDIAF, AAFCO ou ABINPET), todos adotam o 

NRC como padrão de exigências práticas mínimas e alguns particulares 

nutrientes para máximo. 

Para evitar equívocos e erros de formulação é necessário diferenciar 

exigência de necessidade. 

Necessidade é o mínimo requisito para um determinado nutriente (Ex. PB, 

Ca, Fe). Entretanto, ao se prever uma pequena margem de segurança, definimos 

a exigência nutricional. Portanto, é prudente formular em exigências e não em 
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necessidades. Por essa razão, o próprio NRC (2006) para cães e gatos 

incorporou uma recomendação adicional para garantir uma ingestão adequada 

que fica acima do mínimo requerido (necessidade + margem de segurança = 

exigência). 

Além disso, um outro fator é o capricho, que nutricionalmente é apenas 

uma vontade do momento (modismo), sem justificativas ou amparo em pesquisa, 

mas que atende uma tendência atual que, em sua maior parte, é divulgada como 

“verdade” pelos meios virtuais. 

Como esses amigos nos seguem, também são quase que obrigados a 

ingerir a “comida da moda”. 

A propósito, uma ração balanceada atende as exigências nutricionais em 

todos os nutrientes num período de 24 horas, mas o capricho apenas o prazer 

de um momento. Assim, a ração é obrigatória, porém o capricho alimentar é 

apenas um agrado. 

Formulando para nutrir 

Para quem deseja um correto balanceamento existe cuidados ao se 

definir a exigência adequada. Assim, muita cautela ao estabelecer as exigências 

em porcentagem. 

Pessoalmente acredito que essa é a mais perigosa forma de definição de 

exigência, e infelizmente é a mais popular.  

Observa-se essa padronização (%) em alguns dos nos guias 

anteriormente citados. Pior ainda é que para ajustar esse procedimento, as 

recomendações são matematicamente acomodadas na base da matéria seca. 
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Desta forma, esse procedimento também especifica que as exigências 

energéticas se mantenham fixadas em 4000 kcal EM/kg de matéria seca. 

A razão para tal conduta é, principalmente, buscar uma facilidade visual 

de comparação para garantir que os produtos contenham o mínimo especificado. 

Entretanto, nenhum animal come em porcentagem (%) ou produtos totalmente 

secos (0% de água). Ainda bem que de forma muito oportuna o NRC oferece 

exigências em gramas (g), miligramas (mg), microgramas (µg) e unidades 

internacionais (UI). 

Como balancear dietas para cães e gatos 

O guia mais atual é o FEDIAF 2018, relembrando que o mesmo adota o 

NRC 2006. Assim, utilizaremos como referência esses dois como base nos 

exemplos de formulações. 

Passo a passo: 

1- Definindo exigências em função da idade e peso. 

As exigências do NRC para energia e nutrientes (proteína e 

aminoácidos, gordura e ácidos graxos, macros e micro minerais e 

vitaminas) variam em função das condições fisiológicas do animal 

(crescimento, manutenção, gestação e lactação). 

Ainda é apresentado três possibilidades de categorias (mínimo 

requisito (necessidade), adequada ingestão e a recomendada 

(exigência). 
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 O programa prático para formulação de dietas para cães e gatos (PPFR) 

é uma planilha de livre acesso (http://goo.gl/uf62Vh) e determina a otimização da 

ração pelo critério de custo mínimo (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Programa prático para formulação de dietas para cães e gatos 
(http://goo.gl/uf62Vh). 

 

 O PPFR cães e gatos adota a definição da energia metabolizável (EM), 

como ponto de partida, para estipular exigências nutricionais para essas 

espécies. 

 Assim, para início de qualquer formulação é necessário indicar a classe 

(cão ou gato) e qual a base de referência para a formulação (NRC 2006, FEDIAF 

2018 ou outro se desejar). Para tanto, basta clicar na escolha mais apropriada 

(aqui entra a vivência e o conhecimento do profissional) (Figura 2). 

mailto:m.garcia@unesp.br
http://goo.gl/uf62Vh


Campus de Araçatuba  

6 
Manoel Garcia Neto 
m.garcia@unesp.br  
Faculdade de Medicina Veterinária - Campus de Araçatuba 
Rua Clóvis Pestana, 793 - Dona Amélia - Araçatuba/SP - CEP 16050-680 

 

 

 

 
Figura 2. Opções de critérios para definição das exigências nutricionais para 
cães e gatos, conforme o NRC 2006 e FEDIAF 2018. 
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Apresenta-se, também, o limite extremo que reflete a concentração 

máxima de um nutriente que não estaria associado a efeitos desfavoráveis para 

cães e gatos, desde que não ultrapasse esse limiar (Figura 3). 
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Figura 3. Em destaque à direita, as concentrações máximas para alguns 
nutrientes. 

2- A exigência energética é o primeiro item a ser definido em uma dieta. 

A partir de sua determinação surgem três possibilidades: 

a. Expressar as recomendações em kg da dieta (base da matéria 

seca); 

b. Definir a concentração em 1000 kcal de energia metabolizável; 
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c. Estabelecer as exigências em peso metabólico, mas restritos a 

certas condições [ex. exigência/peso corporal0,75 recomendado 

somente para cães entre 5,5 kg (quando filhotes) até no máximo 

35 kg de peso à maturidade (adulto) e exigência/peso 

corporal0,67 recomendado somente para gatinho entre 0,8 kg 

(quando filhotes) até no máximo 4 kg de peso à maturidade 

(adulto)]. 

 Os cálculos matemáticos, exigidos para definir as exigências nutricionais, 

se tornaram muito facilitados com a disponibilidade das planilhas como o Excel. 

 Tomemos como exemplos, oferecido pelo próprio NRC 2006, a definição 

de exigência de um cão Labrador com 16 semanas de idade com peso corporal 

atual de 17 kg e com expectativa de peso corpóreo à maturidade de 35 kg e um 

gatinho com peso atual de 1 kg e com expectativa de peso corpóreo de 4 kg 

(Figura 4). 

mailto:m.garcia@unesp.br


Campus de Araçatuba  

10 
Manoel Garcia Neto 
m.garcia@unesp.br  
Faculdade de Medicina Veterinária - Campus de Araçatuba 
Rua Clóvis Pestana, 793 - Dona Amélia - Araçatuba/SP - CEP 16050-680 

 
Figura 4. Definição das exigências nutricionais, a partir da determinação da 
energia metabolizável e em função da categoria, peso inicial e expectativa do 
peso adulto. BWa= peso atual; p= peso atual/peso à maturidade (NRC 2006). 

 

Esse cálculo, apesar de complexo, se torna muito simples ao se utilizar 

os recursos matemáticos da planilha Excel (Figura 5). Assim, não tenha receio 

das operações matemáticas envolvidas na formulação da ração, pois é o Excel 

que carrega esse “piano”. Contudo, nossa grande responsabilidade é digitar os 

dados e fórmulas de maneira precisa.  
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Figura 5. Cálculo da exigência energética para cães e gatos, segundo o peso 
atual e expectativa de peso quando adulto.  

 

Cães 

Gatos 
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 Portanto, a partir da definição da exigência da energia metabolizável 

(1934,21 kcal EM para cães e 196,88 kcal EM para gatos) são definidas, 

posteriormente, as exigências em gramas (g), miligramas (mg), microgramas 

(µg) e unidades internacionais (UI), de proteína bruta, aminoácidos, de gordura 

e ácidos graxos, macro e micro minerais, e por fim, vitaminas (Figura 6). 
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Figura 6. Exigências mínimas de energia metabolizável e nutrientes, de acordo 
com o NRC 2016. 
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 É importante observar que as exigências com base na matéria seca 

(100%), e em energia metabolizável são mais apropriadas para dietas para fins 

comercias. Entretanto, os requisitos definidos em peso metabólico são mais 

indicados para formulação individuais, ou seja, um animal em particular. 

 Todavia, tanto para cães como para gatos, seria mais prudente expressar 

as exigências em EM kcal em vez de matéria seca, devido: 

1- Por determinar a quantidade de energia que efetivamente deve 

ser ingerido; 

2- Em virtude da densidade nutricional (nutrientes/energia) serem 

mantidas constantes, mesmo com a alteração do teor 

energético, o que não ocorreria com o requisito definido na base 

da matéria seca. 

Voltando ao nosso exemplo de um cão Labrador de 17 kg (peso atual) 

com estimativa para 35 kg quando adulto. Quais seriam as exigências 

nutricionais após a definição de seu requisito energético diário, e principalmente, 

como calcular (1934,21 kcal de EM)? 

Para tanto, utilizaremos as recomendações do FEDIAF 2018 para definir 

as exigências nutricionais, primeiramente para cães e depois para gatos 

(http://www.fediaf.org/component/attachments/attachments.html?task=attachme

nt&id=2596). Observe que a partir da definição do requisito diário de energia, e 

conhecendo suas correlações entre exigência de nutriente/1000 kcal EM é 

possível definir a demanda diária dos nutrientes, segundo cada categoria (Figura 

7 e 8). 
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Figura 7. Definição das exigências nutricionais para cães, a partir da 
determinação da exigência energética, segundo as tabelas do FEDIAF 2018. 

 

 Nada de novo, ao se pensar nas demandas nutricionais para nossos 

amigos felinos, o mesmo procedimento para cães é adotado para o cálculo da 

exigência energética para gatos. 

 Também foi escolhido o exemplo oferecido pelo NRC 2006 para gatos. 

Recordando, um gatinho com peso atual de 1 kg e com expectativa de peso a 

maturidade de 4 kg (adulto) é nosso modelo (Figura 8). 
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Figura 8. Definição das exigências nutricionais para gatos, a partir da 
determinação da exigência energética, segundo às tabelas do FEDIAF 2018. 

 

 É importante observar que a fórmula é outra (ME kcal = 

100×BWa
0,67×6,7×[e(-0,189×p)-0,66). Ou seja, gato não é um cachorro pequeno nem 

matematicamente! 

 Nosso facilitador continua sendo a planilha Excel, oferecendo resposta o 

valor 196,88 kcal EM. Isso significa que esse gatinho deve ingerir, em um período 

de 24 horas, 197 kcal EM como cota diária de exigência energética. 

 Convém reforçar que as recomendações dos nutrientes são relacionadas 

a 1000 kcal EM, por essa razão aplica-se sucessivas regras de três (ex. cães: 
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PB=50*1934/1000 e gatos: PB=70*197/1000) ou pela linguagem do Excel 

$B1$*C4/1000, e assim, sucessivamente, especificando as exigências dos 

demais nutrientes. 

 Desta forma, esse procedimento deverá ser repetido para todos os outros 

nutrientes, um a um, o que seria muito moroso se não fosse o grande facilitador 

do Excel, que oferece precisão e rapidez. 

 Definir a energia metabolizável dos ingredientes demanda outro cuidado. 

 Um mesmo ingrediente (ex. milho, arroz ou farinha de carne) apresentam 

distintos valores para cada espécie. Novamente, utiliza-se de recursos do Excel, 

a planilha PPFR cães e gatos corrige o valor automaticamente, segundo a 

categoria (Figura 9). 
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Figura 9. Correção automática da energia metabolizável dos ingredientes 
candidatos a compor a dieta de acordo com o FEDIAF 2018 
(http://www.fediaf.org/component/attachments/attachments.html?task=attachme
nt&id=2596), segundo cada categoria. GE=Energia bruta, DM=Matéria seca. 

 

FEDIAF 2018 
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 Adotamos as Tabelas Brasileiras 2017 por sua qualidade e credibilidade, 

na definição da matriz nutricional dos alimentos, e também por apresentar o valor 

da energia bruta para todos os ingredientes. Assim, o ponto de partida para 

definir o valor em energia metabolizável de cada ingrediente é o valor em energia 

bruta especificado pelas Tabelas Brasileiras 2017. Para tanto, aplica-se a 

sequência de cálculos apresentada pelo FEDIAF 2018 para definir a energia 

digestível e depois a energia metabolizável (http://www.fediaf.org/self-

regulation/nutrition/) (Figura 9). 

 Como já temos as exigências nutricionais definidas e ingredientes com 

suas respectivas matrizes nutricionais (Tabelas Brasileiras 2017), agora é hora 

de acionar o suplemento Solver do Excel (Figura 10). 

mailto:m.garcia@unesp.br
http://www.fediaf.org/self-regulation/nutrition/
http://www.fediaf.org/self-regulation/nutrition/


Campus de Araçatuba  

20 
Manoel Garcia Neto 
m.garcia@unesp.br  
Faculdade de Medicina Veterinária - Campus de Araçatuba 
Rua Clóvis Pestana, 793 - Dona Amélia - Araçatuba/SP - CEP 16050-680 

 
Figura 10. Cliques sequenciais em “SOLVER” e, posteriormente, em 
“FORMULATE” permitem que o programa PPFR efetue os cálculos para formular 
uma ração de custo mínimo. 

 

 O Solver é um suplemento oferecido pela planilha Excel. Ele é o nosso 

otimizador e é quem viabiliza todos os cálculos necessários para o sucesso do 

balanceamento da ração. 
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 É importante certificar se o Solver já foi habilitado em sua planilha Excel 

(https://support.office.com/pt-br/article/carregar-o-suplemento-solver-no-excel-

612926fc-d53b-46b4-872c-e24772f078ca). 

 Também é necessário liberar as macros solicitadas pela planilha PPFR 

cães e gatos, para êxito do cálculo.  

 Se tudo isso já foi feito, basta clicar no botão “SOLVER” e depois no 

“FORMULATE”, e aguardar a confirmação “O Solver encontrou uma solução”. 

 Isso significa que matematicamente foi encontrada uma solução, mas é 

coerente nutricionalmente? Então entra a importância dos gráficos que nos dão 

dicas e são de grande ajuda visual da dieta, permitindo detectar possíveis erros 

nutricionais, apesar do ajuste matemático estar correto. 

 Como a formulação exige combinações de participação de vários 

ingredientes, com distintas matrizes nutricionais, é natural ter excedentes de 

alguns nutrientes. É o caso do sódio (+78% acima da exigência). Verifica-se que 

o cloro foi atendido exatamente em 100%. Desta forma o sódio é vítima (obrigado 

a entrar onde não quer). Ou seja, o sódio foi induzido a entrar em excesso para 

viabilizar o atendimento mínimo de cloro. Assim, o vilão do excedente de sódio 

da dieta é o atendimento da exigência de cloro. Esse é um exemplo do “enxergar 

além da matemática” (Figura 11). 
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Figura 11. Visualização gráfica do excedente do macro mineral sódio (Na). 

 Como justificar o excedente de todos os aminoácidos? Novamente 

comece procurando pelo “bem-comportado” (100%). O culpado por esse 

excedente é o atendimento da exigência mínima de proteína bruta (Figura 11), 

que apresenta exatamente 100% de atendimento (Figura 12). 
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Figura 12. Todos os aminoácidos se apresentam acima das exigências mínimas 
(100%). 

 

 E o ácido linolênico? Nesse caso, o bandido é o atendimento em EM que 

requer óleo (fonte energética) que por sua vez contém ácido linolênico em sua 

matriz (Figura 13). 
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Figura 13. Excedente apenas para o ácido graxo linolênico. 

 Boa parte dos ingredientes colaboram com macros e micros minerais e 

também com várias vitaminas. Mas o pleno atendimento só é possível com o uso 

da suplementação desses nutrientes (Suplemento vitamínico mineral). 

 O selênio, no presente exemplo, é o mais limitante. Entretanto, o iodo 

mesmo apresentando um excedente de cinco vezes, ainda permanece dentro de 

uma margem de tolerância, ficando bem abaixo do seu limite de máximo (Figura 

14). Assim é natural um excedente em vários nutrientes, mas não se preocupe 

com eles, desde que não ultrapassem o limite máximo de tolerância. Entretanto, 

é muito importante saber justificar e entender o porquê desse excedente. 
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Figura 14. Gráficos das exigências de minerais e vitaminas e seus níveis de 
atendimento em porcentagem. 

 

 O cálculo por si é fácil (apenas cliques), difícil é a interpretação da 

formulação, que irá exigir conhecimento de nutrição e prática, muita prática. E o 

melhor dia para começar é o agora. 
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 Nosso próximo e último exemplo se refere à formulação para gatos. 

Mantivemos os mesmos ingredientes por questão didática. Observe que 

a escolha do ingrediente candidato a compor a ração pode ser definido pelo 

Solver (otimizador) ou pelo nutricionista (formulador). Se for fixado os mesmos 

valores para mínimo e para máximo, o Solver não terá opção, atenderá o que o 

nutricionista fixou (Figura 15). 

 
Figura 15. Ingredientes candidatos a compor a dieta para gatos e suas 
respectivas matrizes nutricionais. 

 

 Note também que o máximo para os suplementos vitamínicos e mineral 

para cães foram fixados em zero (0) e liberados os suplementos vitamínicos e 

minerais para gatos. Temos então, zero para mínimo e zero para máximo. 

Conclusão, o ingrediente, apesar de presente, fica impedido de entrar na 

formulação. 
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 Agora sim, podemos voltar para nosso exemplo de um gatinho com 1 kg 

de peso atual e com previsão de peso adulto de 4 kg. Mantivemos o mesmo 

exemplo do NRC 2006 para confirmar os cálculos. Assim, não por coincidência 

os teores energéticos são os mesmos (197 kcal EM) (Figura 8). 

 É prudente em todas as formulações definir o teor máximo para o 

consumo. Isso não obriga a formulação atingir esse valor, mas sinaliza o teto 

fisiológico de ingestão voluntária. Essa é a grande virtude, se não a maior, do 

princípio de formulação em gramas versus porcentagem, por não obrigar o 

animal a ingerir o limite máximo de seu consumo, popularmente comer até 

encher. Quando formulamos em porcentagem obrigamos, matematicamente, a 

ingestão do limite fisiológico. Portanto, formular em gramas é libertar o animal de 

comer no limite de máximo (Figura 16). 
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Figura 16. Exigências nutricionais para gatos com peso atual de 1 kg e 
expectativa do peso adulto de 4 kg, segundo o NRC 2006 (Botão 11). 
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 Assim, quando o princípio em gramas utiliza o máximo permitido, nessa 

específica condição os dois critérios de formulação se igualam. 

 O procedimento é o mesmo: definir a categoria (botão 11) e 

posteriormente os ingredientes disponíveis. Em seguida aciona-se o Solver e o 

formular. Caso haja sucesso (matemático) aparece o aviso “O Solver encontrou 

uma solução”. Caso não, é necessário rever os procedimentos e descobrir o 

“saci” ou até “sacis”. Alerto que eles se escondem, mas geralmente os gráficos 

ajudam muito.  

 Desconfie do sucesso, pois só foi matemático. Agora, entra o principal 

agente da formulação, o nutricionista, que dará o veredito final, após avaliar a 

viabilidade ou não do que foi “sugerido” matematicamente pelo Solver. Lembre-

se que adotamos os mesmos ingredientes da ração para cães e o programa não 

tem bom senso para definir, por exemplo, se o “farelo de soja” é uma fonte 

apropriada também para gatos. Essa definição de quais são os ingredientes 

apropriados é responsabilidade do nutricionista, mas o cálculo matemático é de 

responsabilidade da planilha. 

 Inicie sempre pelos gráficos para ganhar tempo. De cara, vemos um 

excedente de potássio e cloro. O potássio se apresenta em excesso por culpa 

do farelo se soja. O farelo de soja entra para atender proteína, mas é riquíssimo 

em potássio (Figura 18). 

mailto:m.garcia@unesp.br


Campus de Araçatuba  

30 
Manoel Garcia Neto 
m.garcia@unesp.br  
Faculdade de Medicina Veterinária - Campus de Araçatuba 
Rua Clóvis Pestana, 793 - Dona Amélia - Araçatuba/SP - CEP 16050-680 

 
Figura 18. Formulação de ração para gatos que apresenta excedente de potássio 
(K) e cloro (Cl). 

 

 Se optamos por uma fonte de origem animal (farinha de carne ou vísceras 

de aves) a proteína será atendida e provavelmente não haverá mais esse 

excedente de potássio. 

 Agora, o cloro é o exagerado e o sódio o “bem-comportado” (100%). 

Lembre-se que o cloreto de sódio (NaCl) apresenta 40% de Na e 60% de Cl. 

Portanto, é muito natural que para atender o mínimo de Na ocorra, por 

consequência, um excedente de Cl. 

 Novamente, todos os aminoácidos se mostram acima de 100%, com 

exceção da metionina+cistina. Observe que a proteína bruta foi atendida em 
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100%. A DL-metionina foi o único aminoácido sintético utilizado, exatamente 

para atender a exigência em 100% de metionia+cistina (Figura 19).  

 
Figura 19. Níveis de aminoácidos que apresentam exigência em seu mínimo 
(Met+Cis Total) ou acima desta (demais aminoácidos). 

 

 Os porquês é que mostram a qualidade do profissional e também o que 

mantém o emprego. Temos que entender e explicar os resultados! 

 Continuando os porquês. Observa-se uma grande desproporção nos 

ácidos graxos (Figura 20).  
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Figura 20. Excedente em ácidos graxos linoleico e linolênico para dietas de 
gatos. 

 

Isto é decorrente da presença da exigência mínima, principalmente, do 

requerido em extrato etéreo (gordura mínima da dieta) que induz esse 

excedente. Para comprovar esse fato, retire a exigência mínima em extrato 

etéreo e rode novamente a ração, e comprove o motivo desse ocorrido. Outro 

caminho ou recurso que pode ser usado é simplesmente omitir a participação do 

ingrediente óleo ou outras fontes de gordura e observar o impacto no respectivo 

gráfico. Para melhor entendimento desse procedimento será ilustrado abaixo: 

1- Observe a presença de três fontes exclusivas de extrato etéreo (óleo 

de soja, óleo de salmão e gordura de suínos) (Figura 21); 
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Figura 21. Fontes exclusivas de extrato etéreo selecionadas dos ingredientes 
candidatos da ração para gatos. 

 

2- A exigência em extrato etéreo é quem força os ácidos graxos entrarem 

acima da exigência mínima (Figura 22); 
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Figura 22. Extrato etéreo (Providenciado=Requerido=4,45g), ácido araquidônico 
(Providenciado=Requerido=0,01g) e EPA+DHA 
(Providenciado=Requerido=0,0049 g /Figura 16). Entretanto, os ácidos linoleico 
e linolênico apresentam o providenciado bem acima do requerido. 

 

3- Para compreender como são atendidos os requisitos mínimos em 

EPA+DHA (óleo de salmão) e ácido araquidônico (gordura de suínos), 

reforçando que o óleo de soja (fonte vegetal) não fornece esses 
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específicos nutrientes essenciais, a dica é retirá-los da formulação e 

clicar em gráficos, mas sem acionar o solver; 

4- Agora é possível constatar o impacto dessas retiradas, primeiro do 

óleo de soja (Figuras 23 e 24), depois a gordura de suínos (Figuras 25 

e 26), do óleo de salmão (Figuras 27 e 28), da quirera de arroz (Figuras 

29 e 30) e, por fim, do farelo de soja (Figuras 31 e 32).  

 
Figura 23. Retirada proposital do óleo de soja (sem acionar o solver) e seu 
impacto no atendimento das exigências nutricionais para rações de gatos. 
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Figura 24. Antes e depois da retirada do óleo de soja da dieta formulada para 
gatos. 
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Figura 25. Retirada proposital da gordura de suínos (sem acionar o solver) e seu 
impacto no atendimento das exigências nutricionais para rações de gatos. 
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Figura 26. Antes e depois da retirada do gordura de suínos da dieta formulada 
para gatos. 
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Figura 27. Retirada proposital do óleo de salmão (sem acionar o solver) e seu 
impacto no atendimento das exigências nutricionais para rações de gatos. 

 

mailto:m.garcia@unesp.br


Campus de Araçatuba  

40 
Manoel Garcia Neto 
m.garcia@unesp.br  
Faculdade de Medicina Veterinária - Campus de Araçatuba 
Rua Clóvis Pestana, 793 - Dona Amélia - Araçatuba/SP - CEP 16050-680 

 
Figura 28. Antes e depois da retirada do óleo de salmão da dieta formulada para 
gatos. 
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Figura 29. Retirada proposital da quirera de arroz (sem acionar o solver) e seu 
impacto no atendimento das exigências nutricionais para rações de gatos. 
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Figura 30. Antes e depois da retirada da quirera de arroz da dieta formulada para 
gatos. 
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Figura 31. Retirada proposital do farelo de soja (sem acionar o solver) e seu 
impacto no atendimento das exigências nutricionais para rações de gatos. 
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Figura 32. Antes e depois da retirada do farelo de soja da dieta formulada para 
gatos. 
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 Dos micros minerais o iodo agora é o mais limitante, atendido em 100% 

da exigência. Já as vitaminas apresentam todas um bom comportamento, ou 

seja, todas próximas do 100% (Figura 33). 

 
Figura 33. Atendimento das exigências em micro minerais e vitaminas, com 
destaque para o iodo que exibe seu atendimento em 100%. 
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 O aminoácido Taurina é uma exigência exclusiva para gatos, e na maior 

parte das vezes irá ser atendida em 100% (Figura 34). 

 
Figura 34. Atendimento em 100% da exigência exclusiva do aminoácido Taurina 
para gatos.  

 

 Comentamos anteriormente que formulação é prática, muita prática! 

 De início não faça grandes alterações na formulação, como por exemplo 

substituir muitos dos ingredientes, mas ofereça uma, somente uma, nova opção 

e acompanhe as mudanças para entender o que a matemática ajustou as 

exigências nutricionais. 

 Um bom começo nesse exemplo será zerar a entrada do farelo de soja na 

ração de gatos (zero de mínimo e zero de máximo). Feito isso, outra fonte 

proteica terá que participar da ração de custo mínimo. O gato ficará melhor 

atendido fisiologicamente e nutricionalmente (ele é um animal carnívoro), e 

ainda, o potássio deverá ter seu valor mais próximo de 100%. A 

biodisponibilidade será também favorecida. Provavelmente teremos uma menor 
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participação em fosfato bicálcico e calcário, uma vez que a farinha de carne 

apresenta elevados níveis desses macros minerais. Assim, só a prática para 

trazer vivência, experiência e, por fim, segurança para recomendações que 

possam atender uma boa dieta. 

 É importante lembrar que rações para cães e gatos geralmente são 

extrusadas. Desta forma, o teor de amido deverá ser acompanhado para 

viabilizar um processamento adequado. É claro que cada equipamento 

apresenta suas sutilezas (ajustes no vapor, tempo, temperatura). Por isso, 

quando muito exagero no processo de extrusão, a ração extrusada fica pouco 

densa, e por consequência, não preenche o peso mínimo da sacaria. Por outro 

lado, se pouco processada apresenta-se muito densa, ou seja, muito peso em 

pouco espaço que não completa adequadamente o volume da sacaria.  

 Disso posto, esse é um desafio diário que a matemática não resolve, mas 

o bom senso e a vivência do nutricionista e dos técnicos que manuseiam a 

extrusora e passam a conhecer seus melindres. 

 Por fim, alguns recursos disponíveis para melhor compreensão sobre os 

resultados matemáticos da formulação são apresentados como um relatório 

geral (Figura 35) e a ficha de formulação (Figura 36). Novamente ressaltamos 

que é da responsabilidade do nutricionista formulador avaliar se os ingredientes 

selecionados entre os oferecidos como candidatos a compor a dieta são 

compatíveis fisiologicamente com a categoria escolhida e as condições do 

animal (estilo e estágio de vida, saúde, digestibilidade), avaliando possíveis 

incompatibilidades nutricionais (ingredientes e nutrientes), que são abordados 

em outros capítulos desse livro. 
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Figura 35. Exemplo de relatório geral, abordando ingredientes e nutrientes de 
dietas para cães. 
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Figura 36. Exemplo da ficha de formulação e sua impressão de dietas para cães. 
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